
MARTES 14 DE SETIEMBRE DE 1880.
NUM. 16

PRECIOS DE SUSCRICION.

M a d r i d . . .  4  r s .  a l m es. 
P ro v in c ia s . 20  tr im e s tre . 
E x tra n je ro . 40 
U ltra m a r .  . 60

C om unicados y a n u n c io s  á 
p recios convencionales.

NUMERO SUELTO, 5 CENTS

EL ECO BE MADRID
DIARIO POLITICO DE LA TARDE.

PUNTOS DE SUSCRICION

M adrid: A dm inistración , 
Barco, 28, segundo.—P ro ­
v incias, en las principales 
lib rerías, ó directam ente 
desde cualquier punto , por 
medio de carta  a l A dm i­
n istrador.
NÚMERO SUELTO , 5  CENTS

¡DENUNCIADOS!

¡S iem pre igual! R ep ítese  e l paso de  los , 
co n se rv a d o re s  p o r e l poder, y  u n a  y o tra  , 
vez in c u r re n  en  idén ticos e r ro re s , co m e- , 
ten  los m ism o s d esac ie rto s , llevan  á  cabo | 
ig u a le s  ab su rd o s . Su to rp e  co n d u c ta  s u ­
b lev a  la  o p in io u , y  cuando  la p re n s a  r e ­
fleja e n  su s  co lu m n as  la  in d ig n ac ió n  del 
p a ís , y  cum pliendo  con  su m isión  se  h ace  
eco de su s  q u e ja s , la p e rs ig u e n , la ve jan , 
la  am o rd azan , com o s i p o rque  la  p ren sa  
se  v ie ra  ob lig ad a  á en m u d ece r, bajo el 
peso  a b ru m a d o r  de la  ley  de la fuerza, se 
tro c a ra  e u  u n á n im e  sa tis facc ió n  y  c o n ­
fianza e l d isg u s to , cada d ia  crec ien te , y el 
d e sc o n te n to , cad a  vez m a y o r , q u e  re in a n
en  to d as p a r te s .

Con u n a  ley q u e  ju stif ica  el d icho  d 1 e s ­
c r ito r  fran cés , de  q u e  m enos de  Dios de 
lo s  á n g e le s  y  sa n to s , de  la  c reac ió n , del 
o r ig e n ’de las  especies, de  los re y e s  y  p r ín ­
c ipes, de  lo s  P ap as  y sace rd o tes , de  los 
so ldados, de  los ju eces , de los d ipu tados y 
se n a d o re s , de  los m in is tro s , a lcaldes y e m ­
p leados públicos, de la p ro p ied ad  y  de  la  
fam ilia , de  la  m o n a rq u ía  y  d e l s is te m a  
c o n stitu c io n a l, m enos de  eso , de  todo  lo 
d em ás  puede h ab la rse , co n  u n a  ley  de  im ­
p re n ta  sem e jan te , ap licada  con  r ig o r , e m ­
p éñ ase  e l S r. C án o v as  e n  c o n v en ce r al

» .  i - ,  r \ A  v a  fin

c o n c lu ir  co n  la p re n sa  fu s io n is ta , el G o­
b ie rn o  n o p u ed eT o le ra r q u e  se  le '.arranque 
la  m á sc a ra  co a  que se  cu b rre  y  se  p o n g a  
de  m au ifiesto  la  o cu lta  y  ten eb ro sa  te n ­
denc ia  á  q u e  obedece. M as n o  h em o s de
c a lla r . *

E n  ta n to  q u e  la  fuerza  no nos ob ligue &> 
e n m u d e c e r h ab la rem o s, y h ab la rem o s cla­
ro , y  d ire m o s  la v e rd a d  de las cosas y  s in  
m iedo , co n  reso lu c ió n , con  e n e rg ía , alto , 
m u y  a lto , ta n  a lto  com o u o s  p e rm ita n  
n u e s tra s  fuerzas, d ire m o s  a l país: « E sp a ­
ñ a , E spaña , la  p a tr ia  de  los C om u n ero s, 
la  del J u s tic ia  m a y o r  de  A  ra g ó n , la  de  los 

| C oncelleres d e  C a ta luña , la  q u e  h a s s a b i-  
' do  d e c ir  á  tu s  reg es q u e  sólo lo s e r ia n  s i 
, h a d a n  ju s t ic ia ,  la  q u e  h a  ped ido  su s  d e -  
! rech o s a l T ro n o  co n  el so m b rero  e n  u n a  
 ̂ m a n o  y  la  espada  e n  la  o tr a : E spaña , tú  

no  p u ed es  to le r a r  la  c o n tin u a c ió n  d e  este  
M in is te r io  q u e  te  ve ja , q u e  te  o p r im e , q u e  
te d e sa n g ra  y  q u e  te  a rru in a -, tú  tienes  
q u e  v o lv e r  p o r  tu s  fu e r o s  y  e c h a r  p o r  t ie r ­
r a  la  soberb ia  de  estos m a n d arines.'»

DIMES Y DIRETES
Dice E l T iem p o  q u e  las  fuerzas de  los 

fu s io n is ta s  so u  fu erzas  de p iro tecn ia .
P u e s  cu idado  co n  la  pólvora.

E l S r. C án o v as, p o r boca de  L a  C o rres-
p a fif  de  q u e /n U a  a d m in is tra c ió n  c o n s e r-  I p o n d e n c ia , h ace  sa b e r an o ch e  al 
* ,  ’  •  . « i  ir»c* r m n h i A c  v ü c o . n  I p í i t A r o  r r n a  v a  l i c i  d e m o s t r a d o  e n  6l  ^ 0 1  A -

¿T en d rán  la  cu lp a  las p a r tid a s  de  b an ­
d o le ro s , ó se  te m e rá  q u e  c a ig a n  los a p a ra ­
to s  e u  poder de  los secu estrad o res?

B ien  po d ían  re m o v e r  los obstácu lo s , si 
lo s h a y , lo s  d ip u tad o s p ro v in c ia le s  ó el r e ­
p re se n ta n te  de  a q u e l d is tr ito  e a  el C o n ­
g re s o . _______

L a  a tm ó sfe ra  q u e  p esa  so b re  la  a n tig u a  
A d u an a  e s  ta n  p esad a , q u e  a l p e n e tra r  en  
e lla  no  s e v é  c la ro  a l p rin c ip io .

E l q u e  el i lu s tre  S r. C os-G ayou , d e se a n ­
do m o ra liz a r  la  a d m in is tra c ió n , h a  d ic ta ­
do  la s  ó rd en es  o p o rtu n a s  p a ra  c o n c lu ir 
co n  el g re m io  de  u su re ro s , ob ligando  á 
s u s  su b o rd in ad o s  á d e c la ra r  los m o tiv o s  
de  s u s  re sp ec tiv a s  r e te n c io n e s .

H éten o s aq u í a l S r. C os m etido á  f isca l 
d e  la  v id a  p riv ad a .

¡Qué d ig n o  e s  de  u a m o n u m e n to  q u e  p e r­
p e tú e  su  m em o ria , y  a l  q u e  p o d ria u  s e rv ir  
de  b ase  los a u m en to s  e n  el cupo de  c o n tr i­
b u c io n es o rd en ad o s bajo  p re te x to  de e x ­
ceso  de  población!

P a ra  q u é  a c o rd a rse  de  la s  in u n d a c io n e s  
y  ca lam id ad es q u e  su fre n .

N ad a , S r. C os, a u r r e r á ,  com o d icen  lo s  
v asco n g ad o s , p o rq u e  e n  vez de p re d ic a r  
e n  ca s te llan o  los c u ra s  de  aq u e lla s  p ro v in ­
c ia s , deb íam o s e l re s to  de  E sp añ a  a p r e n ­
d e r  ese  d ia lec to . R e c o m ié n d e se leá  R om e- 
r i to ,q u e  no  h a  estu d iad o  b a s ta n te  la  cu es­
tión .

miserias humanas, y ser pisoteados por todo el 
mundo.ii

De esto  ú ltim o  e s tá  lib re  D. A n to n io .
¿Q uién q u e r rá  p isa rlo  s iqu iera?

P ie rd a  cuidado L a  P á tr ia ,  q u e  los fusio ­
n is ta s  no  s e  l le v a rá n  chasco  a lg u n o .

Com o no  ten em o s  ob ligación  de  a c e p ta r  
e l poder, c reem os q u e  n u e s tro s  a m ig o s  na  
p u e d e n  n i  deben  y a  p e n s a r  e n  sem e ja n te  
c o s a .

H ay  q u e  d e ja r  a l  S r. C á n o v a s  q u e  s ig a  
h a s ta  e l fin.

A L a  C orrespondencia.-
1 N o so tro s  n o  h e m o s  d icho  q u e  e l se ­

ñ o r  R o m ero  R obledo s a ld rá  p a ra  A n te ­
q u e ra . _

i 2.° S en tim o s q u e  e l v ia je  le  o cas io n en
m o tiv o s de  sa lud .

Y  3.° R e ite ram o s n u e s tro  consejo  de 
qu e  lea  e l s e ñ o r  m in is tro  L o s M a g y a r e s -

IJCAlO» H
v a d o ra  e s  in m o ra l, n i los pueblos yacen  
e n  la  m ise  ña, n i ag o n iz a n  la  in d u s tr ia  y 
e l com erc io , n i a n d a n  su e lto s los ra n d o -  
le ro s , n i e n  po lítica  e s  ig u a lm e n te  p e rju ­
d ic ia l á  los in te re se s  de la  p á tr ia  y  de las  
m ism a s  in s titu c io n e s .

¡V ano em peño! P u e d e  m a ta r  u n  p e rió ­
d ico ; puede h a c e r  ca lla r á  la  p e n sa  in d e ­
p en d ien te ; puede p re sc in d ir  de las  C á­
m a ra s , m an ten ién d o las  c e rra d as , p a ra  que

e u te ro  q u e  ya  h a  d em o strad o  en  e l NOTA­
BLE (sic) p reá m b u lo  del d ecre to  d e  A gos­
to , q u e  e n  la  la rg a  h is to r ia  c o n s titu c io n a l  
d e  este  p a ís  ja m á s  h a n  s ido  P r in c e sa s  de  
A s tú r ia s  ta s  in fa n ta s  h e red era s .

Com o la  h is to r ia  co n stitu c io n a l de  n u e s ­
tro  p a ís  a r r a n c a  del re inado  de  D oña I s a ­
bel n ;  com o desde  en tonces sólo u n  caso  
(el n ac im ien to  de D oña M aría  Isabel F r a n ­
c isca  de  Asís) h a  ocu rrido , y  ese  e n  c o n tra

l a  onosicion n o  se  re fu g ie  en  la  tr ib u n a  p rec isam en te  de  la s  o p in io n es del M ONS- 
* - i .  i_____,1 ̂  cin rnuTTA nnodp in7.o*arsA do la razó n  G116p a r la m e n ta ria ;  puede h a c e r a la rd e  de  su  

p oder, cam b ian d o  leyes u n id as  ind iso luble­
m e n te  á  la  m o n a rq u ía ; puede in f r in g ir  la 
C o n stitu c ió n , d e sp re c ia r  á  lo s  p a rtid o s  y 
m a n te n e rs e  e n  e l poder; p e ro  h a y  a lgo  que 
no  puede c o n se g u ir  á  p e sa r  de  su  o m ni­
p o ten c ia , a lg o  a n te  lo q u e  se  e s tre lla  la 
v an idad  y  toda  la  soberb ia  d e l S r. C áno­
v as; ese  a lg o , e s  im p ed ir q u e  e l p a ís  eu  
m asa  s im p a tice  con  la  op in ión . P o rq u e  
cu an d o  la  a rb itra r ie d ad  de  u n  G obierno 
im pide q u e  s e  h a g a n  p ú b licas las  quejas 
del pueblo , la  oposiciou  se  h ace  de  u n a  
m a n e ra  m ás s ilen c io sa , pero  m ás te rr ib le ; 
lo que no pu ed e  d ec irse  e u  a lta  voz, se d i­
ce  a l o ído, y  e n  los ca fé s , eu  las  ca lles, en 
las  reu n io n es , e n  el m ism o  b o g a r  dom es - 
tico  se  com bate  a l G obierno; si se am o r - 
daza á  la  p re n s a , su rg e n  los periód icos 
c lan d estin o s que n ad a  re sp e ta n , y al fin  y 
a l cabo e l  e sp ír itu  público  co m p rim id o  e s ­
ta lla , haciendo  c ae r á  su s  p lan ta s  á los m i­
n is tro s  m á s  soberb ios y m á s  o m n ip o ­
ten te s .

A cabam os de  c u m p lir  u n a  su sp en sió n  
de  v e in te  d ia s , y a l p r im e r  n ú m e ro  que 
publicam os n o s  co n testa  el G ob ierno  con  
el s ig u ie n te  oficio: « F iscalía  de im p re n ta  
d é la  A udiencia  d e  M a d r id —E l n ú m ero  
161 del periód ico  q u e  V d. d ir ig e , c o r re s ­
p o n d ien te  a l d ia  de h o y , h a  sido d e n u n ­
ciado por los tre s  a rtícu lo s  q u e  con  los ep í­
g ra fe s  « lis  e s t tro p  ta rd ,»  «Lo q u e  n o  se 
v é » v  «Dos p rin cesas .»  in se r ta  e n  la p lana 

c o lu m n as  1.a, 2.a, 3.a y 4 .a—L o q u e  p a r ­
tic ipo  á  V d. p a ra  su  conocim ien to  y  de­
m ás efectos.—Dios g u a rd e  á  V d . m uchos 
añ o s . M adrid  13 de  S e tiem bre  de  1880.— 
A n d rés  B las.—S r. D irec to r del periódico  
E l  Eco d e  M a d r id .»

¿Qué le  h em o s de hacer?  El G obierno no 
q u ie re  q u e  hablem os, el G obieruo q u ie re

TRUO, puede ju z g a rse  de la  razó n  que 
a s is te  a l  S r . C ánovas.

F u n d am en to  q u e  te n ia  a y e r  ta rd e  u n  m i­
n is te r ia l de  ca sa  y  boca p a ra  n e g a r  q u e  
h u b ie ra  c ris is ;

—¿Cómo q u ie re n  u s ted es  q u e  h a y a  c r i­
s is  y  q u e  se a u  los S re s . Sánchez B ustillo  
y  L a sa la  los in ic iad o re s  de  ella, cuando  no 
p ie n sa n  n i v en  s iq u ie ra  s iu  p e rm iso  del 
p resid en te?

N os convenció . E ste , e s te  e s  e l sec re to  
d e  q u e  no  h a y a  c ris is .

N i D. A nton io  n i su s  m in is tro s  so n  de 
la m a d e ra  de  los q u e  d im iten .

Sou de  la m adera  de  los co n se je ro s  á  
q u ie n e s  se  pone la c u e n ta  e n  la m ano .

De E l  L ib e ra l:
.•Decididamente hay que creer que el fiscal 

de imprenta tira  á matar.
Porque los efectos consiguientes de ese oficio 

son que todos los periódicos no ministeriales se 
mueran de miedo, n

¿De m iedo? E n to n ces  ten em o s a s e g u ra ­
da  la  v id a , p o rque  n o  e s  E l  Eco d e  M a d r id  
de  los q u e  se  a su s ta n . E s tam o s aco stu m ­
b rad o s y a  á  v e r  la  c a ra  del m o n stru o .

U na de las g ran d ezas  de  E sp a ñ a  que se  
v a n  á  co n ced er, se a d ju d ica rá  a l m arq u és  
d e  B a rz a n a lla n a .

U n ru e g o  a l G obierno: q u e  p ro cu re  v er 
la  m a n e ra  de  q u e  p o r excepción  esa  g r a n ­
deza te n g a  u n  b u en  sueldo.

De o tra  m a n e ra  al ap ro v ech ad o  m arq u és 
no  le  va  á  h a c e r  g ra c ia  la  g r a c ia .

T en em o s en ten d id o  q u e  hace  tiem po  se  
o rdenó  e l estab lec im ien to  de  u n a  estac ió n  
te leg rá fica  e n  el pueblo de  A lm agro* sin  
q u e  á  la fecha se  h ay a  llevado á cabo , s e ­
g ú n  n u e s tra s  no tic ias:

De L a  C orresp o n d en cia  I lu s tra d a :
..La política de loa palaciegos que rodean al 

Rey, está ya coaocida. P ilen  los liberales que 
se levante á su verdadero V legítimo nivel el 
principio monárquico, y cuanto con él se rela­
ciona, para que se consolide sobre las bases del 
derecho antiguo y del derecho moderno, la 
alianza de la tradición coa el progreso, y se 
eviten las revoluciones y los trastornos; y los 
palaciegos, á quienes hace coro el Sr. Cánovas 
del Castillo, gritan con hipócrita indignación.

 ¡Si querrán ser más monárquicos y  más d i­
násticos que nosotros!

Señalamos, con la sinceridad propia del sen­
timiento liberal, los peligros do esa política 
comprometedora; y los palaciegos, con el propio 
señor Cánovas, contestan con estudiado sar­
casmo:

—¡Si son los revolucionarios del 681—i S i son 
los republicanos del 74 !-íC óm o  han de res­
pirar?..

P u e s  s in  los rev o lu c io n a rio s  d e l 68, s in  
lo s  rep u b lican o s del 74, ¿qué h a b r ia  p a sa ­
do  aquí?

A h , Señores g ra n d e s  b a rre n d e ro s ,  com o 
dijo  C ánovas, ¡va lien tes m o n á rq u ic o s  es- 
tais!

La ley  fijando la  d o tac ió n  del re y  y  su  
c a sa , san c io n ad a  e l 22 de  A b ril de  1876
dice lo s ig u ien te :

.. A rt. 1.° Par» el rey y sn casa, siete m ulo»
nes de pesetas: _ .

..Para el Príncipe ó Princesa de Astúrias,
quinientas mil pesetas.

»Para la infanta quo habiendo sido princesa 
de Astúrias deje de serlo, doscientas cincuenta 

mil.
„Para cada uno de los infantes hijos varones 

dol rey ó del Príncipe de Astúrias, desde que 
cumplieren la edad de sieto años, doscientas 
cincuenta mil.

..Para cada una de las infantas hijas del rey ó 
del Príncipe do A stúrias, de la misma edad, 
ciento cincuenta m il.

P r in c ip e  ó P r i n c e s a  d e A s tú r ia s .»
E sa  ley  se  publicó s ien d o  p re s id e n te  del 

C onsejo  el S r. C ánovas del C astillo , a n t i ­
g u o  lib re -cam b ista .

Q ue fijeza d e  c r ite r io  tie n e  ü .  A n to n io .

E l  E c o  d e  M a d r id  h a  es tad o , e s tá  y  e s ­
ta rá , m ie n tra s  v iv a , e n  la  lib e rtad .

S in  ella  no  q u e rem o s n a d a ; ab so lu ta ­
m e n te  n a d a .

S eg ú n  L a  G aceta U n iversa l, la  v e rg ü e n ­
za v a  p asan d o  á  la c a te g o ría  de m ito .

H ay q u e  d is tin g u ir : p e ro  t r a tá n d o s e  de 
c ie r ta s  g e n te s ,  e s ta m o s  co n fo rm es co n  
u u a  p equeña  v a r ia c ió n ; no  v a  p asa n d o , ha  
p asado  y a .

Se d ice q u e  u n o  de  los T o iso n es v a c a n ­
te s  s e rá  o to rg ad o  a l in fa n te  D. A n to n io , 
h ijo  de los d u q u es de M o a tp e n s ie r .

¡Sr. C án o v as, q u e  d escu b re  V d. la tr a m a .

L eem os e n  Los Dos M undos:
..Nosotros desearíamos quo no hubiera ta l c ri­

sis y que el Sr. Cánovas continuase on el poder.
¡Ah! Esto seria una lástima de que uo podría­

mos fácilmente consolarnos.
Los hombres g ran ’es como él deben aspirar á

mayor caída.
Ya le falta poco para adquirir la talla quo a l ­

canzaron en nuestro p ú s  y en el extranjero mi­
nistros ilustres que sobre el alto pedestal de su 
ambición y su soberbia tocaron con la frente ol 

* cielo, para despuea hundirse en el polvo de las

L eem os e n  E l  C ron ista :
Dice la Gaceta Universal:
..Sabemos que varios de nuestros amigos que 

..han ocupado altos puestos en su carrera, an ­
udan siempre seguidos por algunos caballeros, 
..sin que sepamos por qué, ni para qué...

Serán ‘pretendientes á fusionistas, que vayan es­
tableciendo sus paralelas al presupuesto."

N o ta l ,  so n  p re su p u estív o ro s  y  acó litos 
sec re to s  del s a c r is tá n  m ay o r d e l G abinete.

L eem os e n  n u e s tro  co leg a  L a  Ib e r ia :
..En el acta de nacimiento y presentación de 

la princesa heredera del trono que ayer publica 
la Gaceta, encontramos las siguientes líneas, 
únicas que se refieren á la comisión enviada por 
la  provincia de A stúrias para asistir á tan  faus­
to  suceso y que insertamos á continuación para 
que nuestros lectores puedan apreciar el desai­
rado papel que en este ac o desempeñaron los 
comisionados de aquel principado:

Dice así el periódico oficial:
..Terminados estos actos, los comisionados 

..por ol principado de Astúrias, cu atención á 

..que S. M. la reina habia dado á luz una infan- 
„ta, y en cumplimiento de las instrucciones qua 
..habian recibido de sus comitentes, se retiraron 
..dando por terminada su misión...

Mejor hubiera hecho el Sr. Bugallal, redac­
tor del acta, en manifestar que los comisionados 
asturianos se retiraron dando por no empezada 
su misión.

Ignoramos el efecto que habrá producido en 
la provincia de Astúrias la desdeñosa aptitud que 
ha observado el Sr. Cánovas del Castillo con la

Ayuntamiento de Madrid
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comisión; pero desde luego nos atrevemos á su­
poner que no será muy lisonjero."

A  m é n o s  q u e  n o  to d o s los a s tu ria n o s  
se a n  á  im á g e n  y  sem ejanza  del lam oso  
C. conde d e  T oreno .

f L eem o s e n  la  P resse  de P a r ís ,  del d ía  28:
"[La ex-reina Isabel ha encontrado algunas 

decepciones en Madrid? Ha llamado mucho la 
atención, según parece, la acogida que le han 
hecho algunos personajes de la oposición parla­
m entaria. Por el lado de la córte, todo lo con­
trario, se dice que ha hallado frialdad y reserva, 
y e l duque de Sexto ha manifestado poca solici­
tud cerca de la madre del soberano. Esta misma 
actitud se ha  observado en el Sr. Cánovas. En 
presencia de estas disposiciones, la ex-reina pa­
rece dispuesta á dejar á España en cnanto su 
augusta hija salga de su cuidado, sin esperar á 
las fiestas que se preparan. [Qué hay de verdad 

en todo esto?"
E l periódico  fran cés  ig n o ra ,  s in  duda, 

q u e  a q u í  n o  m a n d a  nad ie  m ás q u e  C áno­
v a s ,  y  q u e  p a ra  él so n  todos los h o n o re s  y  
to d a s  la s  a ten c io n es.

T en ien d o  los co n se rv a d o re s  co n te n to  a l 
v n fin s tru o ,  lo d e m á s  les im p o rta  poco.

T E LEG R A M A S.
AGBNCIA FABRA.

llagusa 12 (noche).—Seis mil montenegrinos 
con ocho cañones están en marcha hácia D ul- 
ciño, muy resueltos á luchar si hallan resisten­
cia.

Es probable que la ciodad de Dulciño sea en­
tregada el 15 del actual á los montenegrinos.

Viena 12.—Se asegura que gana terreno la 
idea de una alianza con Italia acordada en la 
conferencia del príncipe de Bismark con el ba- 

ío n  de Haymerlé.
A l efecto, dichos personajes han dirigido no­

tas, hasta ahora oficiosas, al Gobierno italiano 
en este sentido.

París 12.— Se temen desórdenes en Lyon 
, Con motivo de las huelgas de picapedreros y car­

pinteros .
Las autoridades han tomado toda clase de 

medidas para prevenirlos.
! Constantinopfa 12.—Se ha calmado mucho la 
agitación con el nombramiento de los nuevos 

ministros.
Estos se presentarán mañana al sultán y  ce­

leb rarán  consejo bajo su presidencia.
E n dicho consejo se ocuparán preferentemen­

te  de la cuestión relativa á Dulciño.

EXTRANJERO.
V erificada la  a lian za  e n tre  los im perios 

a le m á n  y  a u s tr ía c o , to m a  c o n sis ten c ia  la 
idea  de  ro b u s te c e rla  co n  el co n cu rso  de 
I ta lia , p a ra  lo cual se  h a llan  m u y  a d e la n ­

ta d o s  lo s  p re lim in a re s .
E l periód ico  ita lian o  L a  O pin ione  refle­

j a  e s te  m ism o  deseo , a se g u ra n d o  q u e  no 
p u ed e  re p o s a r  d icha asp irac ió n  e n  la s  d i­
s e n s io n e s  q u e  m o m e n tá n e a m e n te  la  se­
p a ra n  de  F ra n c ia  con m o tiv o  de  la  cu es­
t ió n  de  F ra n c ia , la cual se  z a n ja rá  seg ú n  

! to d a s  las  p robab ilid ad es de  u n a  m a n e ra  
s a tis fa c to ria .

#* *
U na  m odificación m in is te ria l se h a  ve­

rificad o  en  e l G obierno de C onstan tinop la , 
h a b ien d o  e n tra d o  á  fo rm a r  p a r te  del m is­
m o  S a id -b a já , A ss in -b a já  y  S e rv e r, p re s i­

d e n te  del C onsejo , co n tin u an d o  los d em ás 
m in is tro s .

>  C o n  e s te  m o tiv o  s e  ha  calm ado  p o r a h o ­
r a  la  ex c itac ió n  q u e  re in a b a , p e ro  q u e  in -  

. d u d a b le m e n te  s u rg irá  m u y  p ron to , porque 
h a y  a lg o  de ficticio  e n  la re s ig n ac ió n  que 
d e m u e s tra  e l su ltá n  sobre la  e n tre g a  de 

; T iulcigno a l M on teneg ro . E s to s  n o  c u e n ­
ta n  m u ch o  q u e  d ig a m o s  e n  su s  felices d is ­
p o s ic io n es , y  confian  a lgo  m ás en  la  fuer­
z a  d e  las  a rm a s  p a ra  c o n se g u ir  d ich a  e n ­
t r e g a .

* *
- t H ab íam os c re íd o  q u e  el e sp ír itu  in g lé s ,

; 4 a n  decaído  á  consecu en c ia  de  los ú ltim os 
d esca lab ro s  e n  e l A fg h a n is ta n , se  hubiese 
le v a n ta d o  a lg o  e n  v ir tu d  de  la  rev a n c h a  
o b ten id a  e n  fren te  de C andahar; p e ro  m u 
c h o  te m e m o s  habei n o s  eq u ivocado  si se 
co n firm a  el ru m o r  q u e  nos p a rtic ip a  el 
te lé g ra fo  re la tiv o  á  la  in su rre c c ió n  de 

■> H e ra t .

P a re c e  p red es tin ad a  la n a c ió n  in g le sa  
e n  e s to s  ú ltim o s tiem pos á  se m b ra r  de 
conflic tos to d o s cu an to s  a su n to s  su fren  
s u  in fluencia .

'MADRID.
La Gaceta de hoy contiene las siguientes dis­

posiciones:

Ultramar.—Real decreto concediendo de un 
suplemento de crédito de cien mil pesos fuertes 
á la sección cuarta del presupuesto de gastos de 
la isla de Puerto-Rico; veinte por el Ayunta­
miento de lo percibido por el Tesoro en la cons­
trucción del acueducto; otro de veinte mil para 
plantear escuelas de artes y oficios;'otro de vein­
te y un mil quinientas para ensanche de la 
Aduana y otras obras, y otro de dos mil para la 
instalación del aparato semafórico en la capital 
de la isla.

Pagos.— Caja de Depósitos. — Intereses de 
depósitos necesarios procedentes de la tercera par- 
te'del 80 por 100 de propios.—Al 7 1|2 por 100: 
carpetas números 840 á 847 de señalamiento.— 
Al 4 por 100: primer semestre de 1875 y an te ­
riores, carpetas números 4621 y 4627 de señala­
miento.—Segundo semestre de 1875, carpetas 
números 4422 á 4429 do señalamiento.—Pri­
mer semestre de 1876, carpetas números 4035 
á 4042 de señalamiento.—Segundo semestre de 
1876, carpetas números 3773 á 3781 de señala­
m iento.—Primer semestre de 1877, carpetas 
números 3551 á 3562 de señalamiento.—Segun­
do semestre de 1877, carpetas números 3331 á 
3347 de señalamiento,—Anualidad de 1878, 
carpetas números 3272 á 3288 de señalamien­
to .—Primer semestre de 1879, carpetas núme­
ros 3175 á 3197 de señalamiento.—Segundo se­
mestre de 1879, carpetas números 2721 á 2775 
do señalamiento.

La dirección general de la Deuda ha dispues­
to que por la tesorería de la misma se entreguen 
el dia 16 del actual, de doce á dos de la tarde, 
los títulos de deuda amortizable al 2 por 100 
interior, correspondientes á facturas de conver­
sión de resguardos de recibos del empréstito de 
175 millones de pesetas que á continuación se 
expresan; en el concepto de que para entregar 
los valores pertenecientes á las facturas que tie­
nen reintegro, es preciso que los dueños de las 
mismas, al presentarse á recogerlos, acrediten 
haberlo hecho efectivo en la caja de la admi­
nistración económica de esta provincia.

Facturas que tienen reintegro, números 220, 
452, 1085, 1119, 1257,1386, 1396, 1617, 1532, 
1571, 1700, 1935, 1949, 2006, 2052, 2081,
2098, 2191, 2200, 2201, 2204, 2213, 2233,
2326, 2338, 2350, 2351, 2356, 2405, 2446,
2461, 2485, 2595, 2620, 2676, 2677, 2748,
2866, 2874, 2894, 3511, 3512, 3517, 3527,
3994, 4216, 5274, 5275, 5277, 5316, 5323,
5324, 5325, 5388, 5339, 5340, 5341, 5342,
5347, 5349, 5368, 5372, 5401, 5402, 5410,
5414 y 5421.

Facturas que no tienen reintegro, números 
317, 421, 528, 533, 534, 547, 554, 583, 564, 
576, 577, 583, 588, 665, 1350, 1398, 1399, 
1446, 1489, 1635, 1712, 1766, 1979, 1980,
2001, 2107 , 2108, 2109 , 2569, 2587, 2843,
2873, 2571, 2572, 2573, 5313, 5314, 5317,
5346, 5348, 5350, 5353, 5369, 5371, 5374,
5398, 5403, 5405, 5409, 5445, 5446, 5448 y 
5494.

También se entregarán en dicho dia y horas 
los valores de igual procedencia correspondientes 
á facturas detalladas en el anuncio de esta direc­
ción, publicado en la Gacela dol 8 del actual, que 
no hayan sido recogidos.

Dentro de breves dias se publicará La legisla­
ción de Puertos, recopilación útilísima debida á 
losSres. D. Timoteo García del Real, D. Au­
relio Bentabol y U reta y D. Pabl> Martinez 
Pardo, ya conocidos del público por trabajos 
análogos.

Comprende todas las dispa iciones que exis­
ten  sobre la materia desde 1851 al 7 de Mayo úl­
tim o, facilitando de este modo las consultas que 
de otra suerte serian imposibles por lo disemi­
nado de nuestra legislación.

—Anoche conferenciaron con el Sr. Cánovas, 
sobro asuntos relacionados con el ceremonial 
del bautizo de la inmediata heredera del trono, 
los señores duques de Sexto y Elduayen.

—Uno de estos dias publicará la Gaceta el de­

creto de indulto general con motivo del régio 
alumbramiento.

En él se conceden las siguientes rebajas:
De la quinta parte de la condena á los que 

sufren penas de reclusipn, relegación y extra­
ñamiento temporal.

De la cuarta parte á los condenados á presi­
dio y presidio mayor.

De la tercera parte á los sentenciados á con­
finamiento.

De la mitad de la condena á los quo sufren 
presidio, prisión correccional y destierro; y de 
las dos terceras partes á los que sufren las pe­
nas de arresto mayor y menor.

Dichas gracias se concederán, sin embargo, 
con las restricciones ordinarias cons gnadas en 
esta clase de decretos para los condenados por 
delitos graves.

El indulto de la prensa, si se concede, será 
m ateria de una disposi ñon especial.

—El vapor Cádiz, de la empresa de Olano, 
Larrinaga y Compañía, llegó a Aden el 4, y sa­
lió en dicho dia con toda fe icidad para Manila.

líl vapor Victoria, de la misma empresa, sa­
lió el 5 de Singapore con destino á la Península, 
sin novedad.

—H a terminado satisfactoriamente la cues­
tión  pendiente entre los generales marqués de 
Novaliches y San Román, merced á la media- 
c ion de los señores marqués de Mira valles y 
M artinez Campos.

—La comisión encargada de proponer refor­
mas en las dependencias de la dirección do la 
Deuda, se reunió ayer tarde en el ministerio de 
Hacienda para examinar el estado de los traba­
jos relativos á las provincias.

Eu la reunión de ayer no se tomó acuerdo al - 
guno.

—Anoche conferenciaron el director de Ob'as 
públicas y el de Correos acerca del asunto de las 
horas de salida de los correos.

—Cumplida la pena de suspensión que lo fué 
impuesta por el tribunal de imprenta, ayer vol­
vió á reaparecer E l Fénix.

—A fines del corriente mes ó en los primeros 
dias de Octubre próximo, llegarán á Madrid los 
señores duques de Montpensier y los príncipes 
de Baviera, con objeto de felicitar personalmen­
te á la real familia por el alumbramiento de la 
reina Cristina.

—Según nuestras noticias, está acordado el 
nombramiento en propiedad para la dirección 
del Canal de Lozoya en favor del ingeniero se­
ñor Boix, que, en la actualidad, desempeña 
aquel cargo en el carácter de interino.

— Anoche despacharon varios asuntos con el 
S r. Cánovas los ministros de la Guorra y Gra­
cia y Justicia.

—La archiduquesa Isabel ha entregado al 
conde de Lndoff, ministro plenipotenciario de 
A ustria, la cantidad de 12.090 reabs con desti­
no á los pobres.

—Por falta de número de concejales, como 
sncede todos los lunes, no celebró ayer sesión el 
Ayuntamiento.

Se colebrará el miércoles y en ella se acordará 
la clase y número de festejos con que ha de so. 
lemnizarse el natalicio do la hija del rey.

—Uno de los hombres más respetables del 
moderantismo histórico recibió ayer una carta 
del Sr. Moyano en que éste califica de ceguedad 
la conducta seguida por el Sr. Cánovas al pro­
mover la cuestión del Principado de Astúrias, 
cuestión innecesaria á su juicio y que forzosa­
mente habia de proporcionar legítimos medios 
de oposición á todas las minorías dinásticas.

—Según todas las probabilidades, en los úl­
timos dias del mes actual regresará á París la 
reina doña Isabel.

—Se ha encargado de la defensa de E l  Siglo 
en su última denuncia D. Antonio María Fabié.

Resueltamente se verificará el sábado próxi­
mo la inauguración de la temporada en el teatro 
de la Alhambra. En dicha función se estrenará 
un apropósito-programa titulado Va no hay P i­
rineos, original del Sr. P ina Dominguez, músi­
ca del maestro Rubio.

En el mismo teatro se ensaya una obra titu ­
lada E l Asesino de Arganda.

—El sábado próximo abrirá sus puertas al 
público el teatro do Apolo, poniéndose en escena 
la conocida zarzuela en tres actos E l dominó 
azul.

Terminadas las representaciones de dicha 
obra y para debut de uno de los artistas de la 
compañía, se pondrá en escena la zarzuela Entre 
t i  alcalde y el rey, á continuación hará su pri­
mera salida, probablemente con El anillo de 
hierro, el S r. Dalmau, y en seguida se verificará

el estreno de una zarzuela de los Sres. Pina Do­
mínguez y Rubio.

—Con buen éxito se estrenó anoche en el 
teatro Martin un juguete cómico en un acto, 
original de D. Pelayo del Castillo, titulado 
Una corazonada.

La obra tiene fácil versificación, muchos 
chistes é intencionadas frases. El público llamó 
á la escena al autor, que no se presentó por en­
contrarse fuera del teatro.

— Anoche debutó en el teatro Lara la prime­
ra actriz doña Amelia Fernandez Lozano, con 
la comedia en dos actos \Ay que lid  Desde las 
primeras escenas se captó las simpatías del es­
cogido público que ocupaba el teatro por su in ­
teresante figura, su agradable timbre de voz, sus 
finas maneras y la inte'igencia y dotes artísti­
cas que reveló desempeñando magistralmente 
la obra. señoras Valverde y Bueno, y los 
señores Romea, Riquelme y Arana, desempeña­
ron también con mucho acierto los papeles que 
les estaban encomendados.

El teatro Real publica la lista de la compa­
ñía que actuará en su escena durante la tempo­
rada próxima á inaugurarse.

Los artistas son los siguientes, enumerados 
por órden alfabético:

Maestros directores: Sres. Goula (Giovanni) 
y Perez (D. Manuel).

Maestro concertador: Sr. Vehils (Gioachino).
Primas donnas soprano: Sras. Garbini (Ade­

lina), Humann (Elisa), Lodi (Mariannina) y De 
Rezske (Giuseppina).

Primeros tenores: Sres. Nouvelli (Ottavio), 
Ortisi (Gaetano), Ramini (Roberto) y Magno 
(Roberto).

Primeros bajos: Sres. Mejía (Vicenzo), Uetam 
(Francesco) y Vidal (Antonio).

Compriman as: Sras. G em iniani'Enrichetta), 
Morbini (Luigla) y Olavarri (Matilde).

Maestro de coros: Sr. Almiñana (Gioachino).
Primeras mezzo-soprano y contraltos: Seño­

ras Beloff (Erminia) y Pasqua (Giuseppina)l
Primeros barítonos: Sres. Kaschmann (Giu-* 

seppe) y Verger (Napoleone).
Otro barítono: Sr. Ponsini (Antonio).
Bajo cómico: Sr. Fiorini (Aristine).
Tenores comprimarios: Sres. Bestar (Fede­

rico), Benedetti (Oreste) y Masenet (Bartolo- 
meo).

Bajos comprimarios: Sres. Cabrer (Francesco) 
y Samper (Gioachino).

Partes segundas: Sras. Berctt.er (Luigia) y 
Trivé (María), y Sres. Bendandi (Federico) y 
Trivé (Giovanni).

Maestro director del baile: Sr. Rivera (Cario).
Primera bailarina: Sra. Milani (Virginial.
Directores de escena; Sres. Liern (Raffaele 

María) y Sapér (Francesco).
Pintores escenógrafos: Sres. Bonardi, Busato 

y Valls.
Noventa coristas de ambos sexos, 100 profe­

sores de orquesta, 30 bailarinas y banda mi­
litar.

Durante el cur o de la temporada, la empre­
sa pondrá en escena, entre otras, las óperas nue­
vas de gran espectáculo Lohengrin, del maestro 
Wagner, y Guarany, del maestro Gómez.

La empresa abre un abono por 120 fun­
ciones.

Los di as 15, 16 y 17 del corriente, son los 
destinados para la renovación de los abonados á 
diario en la anterior temporada, y los dias 18, 
19 y 20 para los que lo fueron á turno par ó 
impar.

Desde el 21 en adelante, la empresa dispon­
drá de las localidades que resulten sin abonar á 
favor de las personas que las tienen solicitadas.

Los señores abonados se servirán presentar los 
talones de la última temporada al tiempo de ve­
rificar el abono.

La contaduría estará abierta desde las once 
de la mañana hasta las cuatro de la tarde, para 
dar lugar á depositar el abono verificado en el 
dia en la caja del Banco de Castilla.

PROVINCIAS,
Dentro de pocos dias se publicará en ¡Car­

tagena un periódico liberal-dinástico.
¡ 1 ¡Pobrecillo!!!
—En Horta (Barcelona) parece quo hace cua­

tro dias se procedió administrativamente al 
embargo de bienes contra varios tenderos que se 
negaron á satisfacer al ayuntamiento la canti­
dad que les ha señalado por alguna especie de 
consumo que conservan , procedente del año 
económico anterior.

Ayuntamiento de Madrid
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—En cuatro dias han emigrado á Oran 408 
vecinos de Almería, Garrucha y pueblos inme­
diatos. El Diario de la capital calcula que to ­
das las semanas emigran 300 hijos de la provin­
cia, entre otras cosas, porque ..mientras á otras 
provincias ménos necesita las se las socorre con 
largueza, procurando el fomento de sus obras 
públicas y todos los ramos de riqueza, á aquella 
se la tiene sumida en el olvido más cruel, azo­
tándola incesantemente el rostro con la fusta 
del desprecio."

Tales son sus palabras.
— Sogun parte del alcalde de Navahermosa 

esta mañana ha tenido lugar un encuentro entre 
una partida de escopeteros que costea la dipu­
tación provine'al y los criminales, á legua y 
media de dicha población, habiendo salido heri­
do de gravedad el jefe de los escopeteros Juan 
Ayuso, que recomienda desde luego á V. E.

—El sujeto secu strado h ce pocos dias en 
Maya (Gerona), y que fué abandonado por los 
malhechores á la vista del somaten, en los bos­
ques inmediatos, ha regresado á su domicilio 
herido de poca gravedad.

—Los periódicos de Galicia vienen lamentán­
dose hace dias de la continua emigración de h i­
jos de aquel país que, abandonando sus hogares, 
se lanzan en pos de una fortuna que creen en­
contrar en el nuevo continente.

Llaman á la vez dichos periódicos la atención 
del Gobierno, para que ponga coto en lo que 
pueda á tal abuso.

— Dicen de Tortosa que el ex convento de 
franciscanos del vecino arrabal de Jesús, recibe 
cada dia nuevos huéspedes con los jesuítas que 
llegan de la república francesa, y no pudiendo 
ya albergarlos á todos, los instala en otros edi­
ficios ó conventos.

De la misma población escriben, que en la 
partida de Camprodó un perro rabioso ha mor­
dido á muchos de aquel contorno, por cuya cau­
sa se ha mandado dar muerte á to los 'os perros.

ALCANCE.
Nuestro apreciablo correligionario La Maña­

na, que hemos recibido hoy á hora bastante 
avanzada, coincidiendo con lo que decíamos en 
nuestro Alcance de ayer, escribe un bien pensa­
do artículo, sosteniendo que la cuestión del 
Principado de Astúrias, hoy dia, en virtud do 
haber manifestado el S r. Cánovas la imposibi­

lidad de que él refrende el decreto concediendo 
el título de Princesa al regio vástago, es una 
cuestión de confianza, una cuestión esencial- 
m ’nte política, y que "ó la corona retira toda 
su confianza al Sr. Cánovas, ó el criterio de éste 
triunfa de cualquiera o‘ra consideración y de 
todo sentimiento por íntimo é irresistible que 
parezca."

La Mañana, que aprecia la situación con un 
criterio semejante al nuestro, termina su artícu­
lo con las siguientes líneas: "[Habrá aun quien 
conserve ciertas esperanzas? [No se desvanecerá 
toda ilusión? Los hechos no pueden ser más elo­
cuentes." Pues ante estos hechos elocuentísimos, 
ante la insistencia con que una y otra vez pres­
cinde por completo de la opinión de nuestro 
partido, ante el triunfo diario del Sr. Cánovas, 
) sobre todo, ante la situación del país que cada 
vez es más grave, y en la espectacion de ver 
crecer y desarrollarse en todas partes el amor á 
los ideales absolutos do libertad, nuestro parti­
do no puede ménos do declinar toda responsabi­
lidad para el porvenir, declarando que en las 
actuales circunstancias no podría aceptar el po­
der aun cuando se le ofreciera. Tal es la Opinión 
de hombres importantísimos del partido en que 
militamos.

** *
Aplazada hasta mañana la reunión del Con­

sejo de ministros, siguen los comentarios sobre 
la solución do la crisis planteada en el Consejo 
de ayer.

Para nosotros, y ya verán nuestros lectores 
como no nos equivocamos, todo quedará reduci­
do á que si algún ministro se atreve á contra­
riar al Sr. Cánovas, pierda su cartera. Pero el 
presidente continuará sin dificultad alguna, el 
decreto concediendo el Principado á la hija de 
S3. MM. no se publicará, y la señora que ha 
venido siendo Priucesa de Astúrias habrá per­
dido su título por obra de un criado del Rey, 
sumiso á la voluntad del S r. Cánovas.

★* *
H a causado sorpresa la noticia de que se va á 

conceder uno de los Toisones vacantes al infante 
D. Antonio, y la de que está concertada la boda 
de éste con la infanta doña Eula'ia.

Era general la creencia de que el Sr. Cánovas 
no se hallaba en muy buenas relaciones con los 
duques de Montpensier, y de aquí la sorpresa 
con que se han recibido dichas noticias.

Creemos que en el porvenir ha de rectificarse

mucho esa creencia, cuando el Sr. Cánovas de­
muestro toda la simpatía que le merecen los du­
ques, y procurará demostrarlo en cuanto se lo
permitan las circunstancias.

** *
Hoy ha tenido lugar la vista de la denunciade 

E l Liberal, habiendo pedido el señor fiscal de 
imprenta al colega la pena de veinte dias de 
suspensión, y el defensor, S r. Pacheco, que se le 
absuelva libremente.

Así lo deseamps.
Después de la vista, la redacción del colega

ha ofrecido á su defensor un almuerzo enFornos.
Los duelos con pan son ménos.

*
* *

La Gaceta Universal ha sido condenada á quin­
ce dias de suspensión.

Sentimos la mala suerte del colega.
La vista de la segunda denuncia que sobre él

pesa tendrá lugar el dia 22 del corriente.
** *

Continúan los rumores de crisis y la cosa se 
vá formalizando.

El Sr. S an ch a  Bastillo no cede y se apresta 
á salir del Gabine e, á juzgar por los preparati­
vos que hace en su departamento.

Pues saldrá del Gabinete, pero no por esto se 
conmoverá el mundo, es decir, no c; e-á Cá­
novas.

** *
Esta tarde á la una ha tenido lugar en pala­

cio ol solemne bautizo é inscripción en el regis­
tro civil de S. A. R. la Princesa de Astúrias.

Se la ha puesto el nombre de María de las 
Mercedes.

No hay nada, absolutamente nada de exacto 
en las repetidas noticias que insertan algunos 
periódicos sobre reuniones de nuestros amigos.

L 03 hombres de la fusión están de acuerdo en 
todo y para todo, aprecian de igual modo la gra­
vedad de la situación, y unidos caminan hácia 
el mismo fin. N i la pátria ni la libertad queda­
rán defraudadas.

donde les  c o n v e n g a , el dom icilio  de su s  
c a rp e ta s , tan to  p a ra  e l cobro de in te re se s  
y  am o rtizac ió n , c u a n to  p a ra  e l c an g e  de 
la- m ism a s  p o r  los b ille tes defin itivos, e 
C onseja  de  A dm in is trac ió n , con  objeto de  
cu m p lim en ta r  la  c itada  re a l o rd e n , ha  
acordado  que d esd e  lueg o  se  a d m ita n  las 
so lic itudes p a ra  el dom icilio  de las re fe ri­
d a s  ca rp e tas .

Al efecto , los ten ed o res  de  estos v a lo res  
que d eseen  d om icilia rlo s e n  u n  punto  de­
te rm in a d o , fo rm u la rán  su s  petic iones en 
fac tu ra s  im p resa s , q u e  se  fa c ilita rán  g r a ­
tu itam en te  e n  la s  oficinas del B anco, en  
B arcelona , e n  su  C om ité delegado  e n  M a­
d rid  y e n  el dom icilio  de su s  co rre sp o n sa ­
les en  las  cap ita les de p ro v in c ia , ex p id ién ­
d ose  p o r se c re ta r ía  e l docum ento  que a c re ­
d ite  el dom icilio de  las ca rp e tas .

Se ad v ie rte  q u e  los q u e  p osean  carp e tas  
e n tre g a d a s  e n  M adrid  ó B arcelona tien en  
ya  de  hecho  adqu irido  el dom icilio  de  las 
m ism as en  el p u n to  e n  que re a liza ro n  la 
su scric io n .

L os ten ed o res  de c a rp e ta s  p rov is io n a les  
que d eseen  com probar su  leg itim idad , de­
b e rá n  a cu d ir  á e s te  c en tro  ó a l c itado  Co­
m ité  de legado  e n  M adrid, B arquillo . 3, 
ún icos p u n to s  e n  q u e  e x is ten  ta lo n a rio s

Lo que p a ra  conocim ien to  de  los in te re ­
sados se  an u n c ia  a l público.

B arcelona  24 de  A gosto  de  1880.—El g e ­
re n te , P . d e  Sotolongo._____________

E S P E C T A C U L O S .

BANCO HISPANO-COLONIAL.
ANUNCIO.

D ispon iéndose e n  la  re a l o rd e n  de 11 del 
ac tu a l, exped ida  p o r e l m in is te rio  de  U l­
t r a m a r ,  q u e  los ten ed o re s  de  ca rp e ta s  p ro ­
v is io n a les  de  los b ille tes  h ip o teca rio s  del 
T eso ro  de  la  is la  de Cuba p u ed an  p ed ir,

CIRCO D E R IV A S.—A las nueve.— El vil 
timo mono.—Intermedios por el niño del tam­
bor. —Madrid y sus afueras.

VARIEDADES.— A las ocho y media.— 
La de San Quintín.—Salirse de su esfera.— 
[Dónde está la levita?

LARA.—A las ocho y media.—¡Ay que tio! 
—Llovido del cielo.

ESLAVA.—A las ocho y media.—Los car­
boneros.—¿Quién seré yo?—Cambiar de colores. 
—Dos truchas en seco.

MARTIN.—A las ocho y media.—Las orejas 
del asno.—Una corazonada.—A lo tonto á lo 
tonto.—U n cosechero riojano.—Baile.

=  MADRID: 4880-
ESTA B LECIM IEN TO  TIPOGRÁFICO, O A S  OS 1 .
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E L  EGO D E  M A D RID .

ANUNCIOS ECONÓMICOS:
CAMISERIA DEL PRINCIPE.—

Prícipe, 14.
SASTRERÍA DE PAREJA.— Cruz, 

36.
ESPECIALIDAD EN CAMAS IN­

GLESAS Y COLCHONES ELÁS­
TICOS.—  Piníljos.—  Alcalá 17. 

CAFE MADRILEÑO.— Fuericarral, 
3 4 .— Helados desde las 12 de la 
m añana en adelante, café hela­
do, horchata de  alm endra, sor- 
hete de arroz y limón. Especia -

10 REALES AL MES,
lidad en chocolate de Santander, 
servido con azucarillo, y los he­
lados con barquillos, sin altera­
ción de precios.

JOSÉ ALRESA, Almacén de Acei­
tes y Ultramarinos.— Abada, 14.

PAREJA.— Sastre.— Espoz y Mina, 
13 y Cruz, 36.

FAUSTINO MARTIN. — Pastelería 
del Nuevo Botin.— Horno de  la 
Mata, 3.

VAPORES-CORREOS
D E  A . LOPEZ, Y  C O M P A Ñ ÍA

NUEVO SERV ICIO  PARA E L  A lO  DE I8 8 0 .
P A R A  P U E R T O -R IO O  Y  L A  H A B A N A .

Salen de Cádiz los dias 10 y 30 de cada mes, y de Santander y  Coruña los

ROVIRA VALDES HERMANOS-
C arbones de p iedra  y  cok .—

A  10 rs . q u in ta l en  el depósito ;' 
á  1 2  reales q u in ta l por carros á 
dom icilio y  á 13 rs. los q u in ta -  dias 20 y 21 respectivamente, admitiendo pasajeros y carga.
!Les su e lto s . S e  rec ib en  avisos
en  las oficinas T r a v e d a d e  B rin - 

■
¡gas, 1 , p r in c ip a l ,  iz q u ie rd a , y  
A re n a l ,  16 , e s tab lec im ie n to  de

E l 1.° d e l c o r r ie n te  se in a u g u ró  el nuevo  loca l d e  L O S  T IR O L E S E S , 
A T O C H A , 27, f re n te  a l  m in is te rio  d e  F o m e n to .

P re se n ta  g ran d e s  s u r t id o s  en  e l a r t íc u lo  de b az a r , y  com o g a ra n tía  
p rec io s  fijos y  e n tra d a  lib re  p a ra  q u e  el p ú b lico  ju z g u e  sus p rec io s , qu e  son 
ta n  b a ra to s  q u e  n in g u n a  o t r a  p u ed e  v e n d e r  n i im ita r le .

LOS TIROLESES, ATOCHA, 27,

F R E N T E  A l ,  M I N I S T E R I O  D E  F O M E N T O -

ENTRADA L1BREIZPRECIO FIJO.
E SPEC IA L ID A D  EN TES

Y  A R T IC U L O S  IN G L E S E S
VINOS DE MESA 

CHOCOLATES DE 1 OS PADRES BENEDICTINOS

Jjiris Bittiní. calle de San Martin, 8.

M O L T U R A S  p”  

SOMBREROS
para reformas á 6 reales, 

para Sombrero de vestir á 10 reales, 
últimos modelos de París ex’rafiuos á 20 reales 

Almacén de Flores v plumas
VALVERDE, 6, PRAL. GUALTERIO KUIIN.

PLANTAS para

desde 10 reales par.—Claveles á 3 reales.

Se expenden también billetes directos, vía de Cádiz, para

SANTIAGO DE CUBA, JIBARA Y NUEVITAS.
Con trasbordo en Puerto Rico á otro vapor de la empresa, ó con trasbordo en 

la Habana, si se desea.
Rebajas á las familias y en el precio de las literas retenidas por los pasajeros pa 

lito g ra fía  y  alm acén de papel. ra 8“ maTor comodidad, además de las que ocupen.
Más informes de los agentes en
Cádiz, A. López y Compañía.—Barcelona, Ripoll y Compañía.—Coruña, E. 

da Guarda.—Valencia, D art y Compañía.—Málaga, Luis D arte.—Sevilla, Julián 
D E  M A R C E L I N O  R I A Z A  Gómez.—Madrid. Moreno y Caja, Alcalá, 28.

1. Calle de las Fuentes. I  — i c n r c i  t i  IH » n
A ceite m ineral, tubos, ine-i ESPECIALIDAD

chas, bombas.
Se com ponen lám paras y 

quinqués.
V ERD A D  E N  B A R A TU R A .

LA M PISTE R ÍA  T  H íU A LA TE R IA

P A R A  PELUCAS Y PEINADOS
P E N A

P. luqnero y Perfumista, premiado en las Exposiciones de Zaragoza, Viena, Fi- 
ladelfia y París con la Medalla de Mérito, ofrece á Vd. sus acreditados estableci­
mientos, situados en el centro de la córte de España, Calle do la Abada núm e-

G H A N D K
variado surtido de géneros alta 

novedad, para prendas á medida, y ros 24 y 25 (Tres tiendas) Madrid, 
un escogido y bien entendido surti- Se hacen pelucas de todas clases para señoras y caballeros, do nueva invención, 
do de ropas hechas para caballero, 1 ue no 8e conoce nada absolutamente si son postizas, á precios sumamente econó- 

DE LA SASTRERIA DE micos, como igualmente añadidos, trenzas y rizos: en dichos establecimientos se
V I Ñ  A L L O N  G  A  0DCuent'ran !o^a clase do novedades en peinados do señora como en adelantos perte

D E  B A R C E L O N A  
Especialidad en fraques y levitas 
Los precios llaman la atención, 

por lo muy arreglados que son. 
Calle del Clavel, 1, al lado del 

café Is la  de Cuba.

necientes al ramo de Peluquería y de Perfumería, por ser una de las primeras casa 
en España de su clase.

Se reciben toda clase de encargos, tanto de p ufumería como de peluquería, y 
se remite á provincias con la exactitud que tiene acreditada en los muchos años 
quo lleva establecido.

Los señores peluqueros encontrarán toda clase de artículos necesarios al arte , 
con un descuento de un 25 por 100.

R IM 2 R A  Y 1 I C A  U S A  A CRED ITA D A  DE VAPORES ESPAÑOLES DE OLAWO L A R R I1 G A  Y  C ‘
P A R A  MANILA

El 15 de Setiembre saldrá de Cádiz, y el 20 doBarcelona el nuevo y magnífico 
vapor español °

Informes: D . M. A. Amusátegm, en Cádiz.—Sres. Olano, Larrinaga v 
Compañía, Merced, 18, Barcelona.

M A D RID .—Lope de Vega, 23 y 25.

A 120 R E A L E S
Bolsas de mano para viaje 

¡Señoras!
Son, si mi memoria es fiel.

De piel;
Pero de una piel divina.

Y fina.
Su construcción es preciosa,

Y  lujosa.
Cómprala mujer hermosa.
Para viajar el verano,
Que es una bolsa de mano 
De piel fiDa y muy lujosa.

ÚLTIMA MODA.
Collares, azabache preciosos, mo­

delos, precios increíbles por su ba­
ratura, como todo lo que vende esta 
casa.

Entrada libre y precios fijos.

Los T iroleses, A tocha 19 y  2 1

CHOCOLATES
DE

MATIAS LOPEZ
M í

2 0  RECOMPENSAS INDUSTRIALES 
C a f é s  m u y  s u p e r i o r e s

TOSTADOS P O R  UN NUEVO PROCEDIMIENTO

i! NAPOLITANAS Y BOMBONES
DEPOSTIO CENTRAL. . . . Puerta del Sol, 13.
OFICINAS..................................  Palm a Alta, n.° 8 .

De venta en esta cindad en todas las tiendas de ultramarinos y con­
fiterías más importantes.
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